

  

    

      

    

  




		

		

			Fractura Primaria
Roxana Landívar © 2020
Publish in agreement with Corredor Sur Editores


			Edição: Felipe Damorim e Leonardo Garzaro 
Arte: Vinicius Oliveira e Silvia Andrade
Tradução: Camila Assad
Revisão: Carmen T. S. Costa e Lígia Garzaro 
Preparação: Ana Helena Oliveira


			Conselho Editorial: Felipe Damorim, Leonardo Garzaro, Lígia Garzaro, 
Vinicius Oliveira e Ana Helena Oliveira.


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)
L257
Landívar, Roxana
Fratura primária / Roxana Landívar; Camila Assad (Tradução). 
– Santo André - SP: Rua do Sabão, 2023.
Título original: Fractura primaria
84 p.; 14 x 21 cm
ISBN 978-65-86460-87-2  
1. Poesia equatoriana. I. Landívar, Roxana.
II. Assad, Camila (Tradução). III. Título.
CDD Ar860
  Índice para catálogo sistemático
I. Poesia equatoriana
 Elaborada por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166


			[2023]
Todos os direitos desta edição reservados à:
Editora Rua do Sabão
Rua da Fonte, 275 - 09040-270 - Santo André, SP.


			www.editoraruadosabao.com.br


facebook.com/editoraruadosabao


instagram.com/editoraruadosabao


twitter.com/edit_ruadosabao


youtube.com/editoraruadosabao


pinterest.com/editorarua


tiktok.com/@editoraruadosabao


		




		

		

			A Gabriel García Uscocovich


			Uma chama que queima tudo


			O que significa algo que se quebra? Um objeto, um corpo, um ser no mundo que se rompe, se desintegra, cinde em dois. Significa, talvez, que esse algo deixa de ser unidade e estrutura sólida e fechada, para se mostrar em sua total fragilidade, ficar exposto a todas as formas de afetos e dores. Significa que esse algo foi atravessado pela veemência de um acidente ou de uma violência; uma violência que se exerce sem medida, sem medo de consequências ou danos. Roxana aborda neste livro a fratura como um gesto de abertura ao mundo, consciente de que isso é fundamental, porque o que está fraturado passa a se mover, a respirar. A fratura traz a certeza de que nada vai ser como era antes, que o mundo muda e que mudamos com ele. A partir desse cenário, pode-se dizer que um corpo fraturado é um corpo vivo e disposto.
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